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Planta tipicamente tropical, a mandioca é considerada um dos mais rusticos 

vegetais cultivados pelo homem. A grande quantidade de carboidratos que a man- 

dioca armazena nas raizes é a causa de sua resisténcia nas regies assoladas pelas 

secas (3, 8). Em razão de seu alto valor calérico, sua incluséo na dieta do povo bra- 

sileiro vem sendo indicada como possivel solução para a falta universal de alimen- 

tos (6, 9). A escassez do petréleo despertou o interesse pelo aproveitamento dessa 

euforbidcea no fabrico do álcool carburante, concretizando-se o preconizado por 

Scholz (1968) durante a Segunda Guerra Mundial. Tanto num caso como noutro — 

valor caldrico total da dieta e fermentagdo alcodlica — os acucares soluveis de- 

sempenham papel importante (11). Entretanto, na literatura especializada (2), há 

notória escassez de dados sobre o percentual desses constituintes bioquimicos nos 

tubérculos de mandioca. A escassez de dados e seu significado econémico-nutriti- 
vo motivaram esta pesquisa. 

Em solo uniforme, em experimento inteiramente casualizado (4), foram esco- 
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lhidas 6 plantas (15 meses de idade) de cada clone. As raízes foram arrancadas cui- 

dadosamente. As análises foram efetuadas na maior raiz (mais pesada) de cada 
uma das plantas selecionadas. Depois de lavadas na água corrente e enxugadas, 

suavemente, com toalhas, foram tiradas, das regiões proximal, mediana e distal, 
fatias (corte transversal) com 1 cm de largura, aproximadamente. Essas fatias fo- 
ram seccionadas em cubinhos de aproximadamente 1 cm de aresta, ou menores, e 
colocadas em placas de Petri, antecipadamente limpas e secas. Após pesagem, foi 

feita a secagem, a 50 — 60ºC, em estufa com ventilação forçada de ar, durante 11a 
12 horas; a matéria seca foi determinada por diferença. Os cubinhos foram transfe- 
ridos para um moinho Wiley-Thomas, modelo intermediário, com peneira n.º 20, e 

o material triturado foi acondicionado, sem demora, em frasco de Wheaton, até a 
análise. A matéria seca assim determinada serviu apenas para computação do cál- 
culo final e para facilidade de manuseio e uniformização da amostra (11). 

Quinhentos mg de amostra seca e moída foram pesados em papel impermeá- 

vel e quantitativamente transferidos para tubos de centrífuga de 50 ml (Nalgene), 

com tampa rosqueável. Os açúcares solúveis foram extraídos com 10 m! de etanol 

50% (v/v) — volume completado com etanol, sob agitação mecânica, durante 60 
minutos. Após centrifugação, duas alíquotas de 1 ml foram transferidas para tu- 

bos graduados de Folin-Wu, de 25 ml. A uma das alíquotas adicionou-se ácido clo- 
rídrico-0,6 N. Os dois tubos permaneceram durante 60 minutos em banho-maria 

(90-100ºC), um para hidrólise ácida dos dissacarídeos e outro para expulsão do áci- 
do cianídrico (11). Após esfriamento, os açúcares foram determinados espectrofo- 
tometricamente, pelo reagente de Teles (10), em 520nm. 

Os teores totais e médios de açúcares solúveis, redutores e não redutores, em 

raízes de mandioca, expressos em mg/g de matéria verde, acham-se no Quadro 1. 
O fato de não haver superposição de médias-diferindo todas elas entre si-pode ter 

sido causado pela unificação e homogeneização das amostras após a trituração. 

O exame do Quadro 1 mostra a nítida superioridade do clone SF6-469 quanto 

aos teores de açúcares redutores (AR) e não redutores (ANR). No primeiro caso 
(AR), esse clone apresentou teor médio 150% acima do encontrado no clone sem- 
nome, o segundo com teor mais alto. No segundo (ANR), o valor mostrou-se cerca 
de 50% acima do apresentado pelo manteigdo. Escolhido o nivel de significancia 

estatistica de 5% de probabilidade, o teste de Tuckey (4) evidenciou a relevancia 

da diferenca encontrada. Se, por um lado, o clone SF6-469 destacou-se significati- 

vamente quanto aos altos teores de AR e ANR, os demais podem ser separados 
em grupos cujas médias sao semelhantes, pelo mesmo teste estatistico. A correla- 
ção entre um caso e outro, quando se comparam as duas análises quimicas (AR 
e ANR), foi elevada, com um coeficiente de correlacao de 0,816+0,183(P 0,27%). 
Quanto as excecdes, nesse caso os clones sem-nome e SF6-2317, presume-se que os 

dois estejam em fase de alta sintese de carboidratos de reserva, o que acarreta 
aumento da concentracéo de carboidratos translocaveis, sobretudo sacarose. 

Com relação ao teor de agucares totais (AT = AR + ANR), a superioridade do 

clone SF6-469 é bastante nitida, e confirmada pelo teste estatistico; o teor médio 
de AT encontrado para esse clone foi da ordem de 70% acima do apresentado pelo 
manteigão, o segundo em escala decrescente de médias. 

A falta de correlação desse tipo também não surpreenderia (11), diante da 
atual caréncia de conhecimento mais profundo da origem e do fim metabélico des- 
ses carboidratos na euforbiacea em estudo. Nesse sentido, outras frentes de pes- 
quisa estdo sendo conduzidas, visando ao melhor entendimento do seu comporta- 

mento quimico fisiolégico. Em pesquisa anterior (11), resultados quantitativamen- 

te semelhantes haviam sido encontrados. Entretanto, as mandiocas com que os 

autores trabalharam eram ainda imaturas, e não se tiraram maiores deduções.
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QUADRO 1 - Teores médios (seis_ repetições) de açúcares solú- 
veis, redutores e não redutores, em mandioca (mg/g 
de matéria verde) 

CLONES REDUTORES NAO REDUTORES TOTAIS 

SF6-469 7,8 a* 21,8 a 29,6 a 

Sem-nome ,1 b 10,3 £ 13,4 e 

Caravela 2,8c 11,5 d E' 

Manteigão 2,8 ¢ 14,2 b 17,0 b 

Saracura p c 11,1 e 13,9 d 

Roxinha 2,5 d 6,7 h 9,0 g 

Manguemirim 2,1e 6,2 i 8,3 h 

Sinha-estd-na-mesa 2,1e 7,6 g 9,7 f 

Mahwana 1,4 £ 6,11 NB E 

SF6-2317 n 13,2 c 14,5 c 

* As médias seguidas de letras diferentes diferem estatisti- 
camente entre si (P < 0,05). 

SUMMARY 

Total soluble carbohydrates, reducing and non-reducing sugars of ten cassava 
clones, cultivated in the state of Minas Gerais, Brazil were analysed. The analyses 
were carried out spectrophotometrically by the Teles’ Reagent after extraction by 
mechanical shaking with ethanol 50% (v/v). 

Averages obtained, in mg/g of green matter, ranged from 1.3 to 7.8 of reducing 
sugars; 6.1 to 21.8 of non-reducing; and 7.5 to 29.6 of total soluble carbohydrates. 

Statistical analyses showed significant differences among clones (P 0,05), and 
a correlation coefficient (r = + 0,8) between reducing and non-reducing sugars. 
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